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As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são doenças adquiridas 
durante relações sexuais desprotegidas. Estima-se que há mais de 30 agentes 
causadores de IST e que mais de um milhão de pessoas são infectadas 
diariamente, de modo a configurar um problema de saúde pública no mundo, 
sobretudo para população LGBTQIAP+. O enfermeiro desempenha papel 
fundamental na promoção de ações voltadas à prevenção. O estudo tem por 
objetivo analisar o papel da enfermagem na prevenção de infecções 
sexualmente transmissíveis na população. Trata-se de uma revisão integrativa 
de literatura, realizada nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Publications (PUBMED) e 
biblioteca Scientific Electronic Library Online (SCIELO), através dos Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS): “Enfermagem”, “Prevenção & Controle”, 
“Doenças Sexualmente Transmissíveis” e “Minorias Sexuais e de Gênero”. A 
partir da busca inicial foram encontrados 180 estudos, dos quais foram 
selecionados 3 estudos para compor a revisão. Os estudos indicam que as IST 
constituem um grave problema de saúde pública. Desse modo, buscar 
estratégias que venham a diminuir os riscos de pessoas infectadas é uma 
importante ferramenta. Nesse contexto, é indispensável mencionar a relevância 
do profissional enfermeiro na Atenção Primária, já que a consulta de 
enfermagem constitui uma ferramenta imprescindível no enfrentamento às IST. 
É a partir dessa consulta que o enfermeiro passa a ter uma visão mais 
detalhada e sucinta das condições em que o indivíduo se encontra, da sua 
história clínica, pessoal e social e, dessa forma, elaborar um plano de cuidado 
e assistência, de acordo com as necessidades dos indivíduos. Existem lacunas 
conceituais que demanda avanço sobre a temática, além de intervenções 
voltadas à conscientização e métodos que ressaltem a importância do 
enfermeiro na promoção de ações efetivas, sobretudo para as minorias. Ainda 
que a Política Nacional de Saúde LGBTQIAP+ tenha por objetivo identificar as 
necessidades de saúde da referida população, é notória a necessidade de 
ampliação de estudos, sobretudo na Enfermagem, que tracem o perfil desse 
grupo populacional no que diz respeito não apenas ao campo das 
necessidades biológicas, mas também que possam definir o perfil 
sociodemográfico desta população e a determinação social de sua saúde, além 
dos aspectos psíquicos e emocionais. 
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